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I. RELATÓRIO DE ESTÁGIO EM PRÁTICA VETERINÁRIA 

 

1. INTRODUÇÃO AO RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

 

Este relatório objetiva a apresentação e descrição das atividades 

praticadas pela graduanda Taís Cristina de Oliveira, discente do curso de 

Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da 

Universidade Estadual Paulista – FCAV/UNESP Campus Jaboticabal, durante o 

Estágio Curricular em Prática Veterinária sob orientação do Prof. Dr. Luís 

Guilherme de Oliveira.  

O estágio obrigatório foi cumprido entre 12 de abril e 09 de julho de 2021, 

totalizando 600 horas de atividade na Granja AC multiplicadora de suínos, 

localizada no município de Bauru, estado de São Paulo. As atividades realizadas 

durante o estágio e descritas neste relatório foram coordenadas pelo proprietário 

da granja, Antônio Carlos da Silva, e pelo médico veterinário responsável, Luiz 

Gustavo Silva Oliveira.  

 O estágio abrangeu diversos aspectos relacionados ao manejo corriqueiro 

de uma granja produtora de leitões, com enfoque tanto nos processos 

operacionais quanto nos gerenciais. Entretanto, a essência da experiência de 

estágio baseou-se no manejo dos animais no setor de maternidade devido à sua 

importância como ponto de partida de toda cadeia produtiva de suínos. Por este 

motivo, o caso de estudo escolhido foi: “causas não-infecciosas de mortalidade 

em leitões neonatos e sua relação com peso ao nascer e o manejo básico de 

suínos na maternidade”. 
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2. DESCRIÇÃO DA ENTIDADE DE ESTÁGIO 

Figura 1: Vista da Granja AC 

A Granja AC é uma empresa de médio porte localizada no município de 

Bauru, estado de São Paulo. Foi fundada no início dos anos 90, atuando na 

indústria suinícola inicialmente como uma granja produtora de leitões. Em 2016, 

a empresa assinou um contrato com a empresa de genética suína Topigs 

Norsvin e, desde então, sua produção é voltada para a comercialização de 

matrizes reprodutoras de alto valor genético. 
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3. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

A Granja AC é uma multiplicadora de suínos de ciclo completo. Isto é, o 

suíno inicia sua vida na maternidade e passa por todos os processos de 

produção até estar pronto para comercialização (Figura 2). Porque a empresa 

trabalha com genética, as fêmeas são submetidas a um processo diferente dos 

machos. Estes últimos são encaminhados a frigoríficos para abate.  

O princípio da produção da Granja AC é criação de matrizes reprodutoras. 

Para tal finalidade, as marrãs passam por um processo de seleção baseado em 

critérios rígidos.  Cada fêmea possui um índice de desempenho genético, o TSI 

(índice de cachaço terminal), que classifica machos de acordo com seu valor 

genético e econômico e indica o valor reprodutivo da fêmea com base no 

desempenho de todos os seus congêneres sanguíneos. As leitoas são avaliadas 

por seu estado físico geral. A qualidade e formação do aparelho mamário é o 

critério de maior importância. O padrão da Granja AC é a seleção de leitoas com 

no mínimo 14 tetos funcionais. A funcionalidade e quantidade de tetos é um 

critério que determina o descarte ou seleção da fêmea. Tetos cegos, invertidos 

e/ou não-funcionais são motivos para descarte, assim como hérnias umbilicais, 

enfermidades do sistema locomotor e problemas reprodutivos.  

 As marrãs selecionadas são destinadas ao comércio e atuarão como 

matrizes reprodutoras em outras granjas. As fêmeas descartadas no processo 

de seleção, assim como os machos, são destinadas ao abate.  

As fêmeas aprovadas no processo de seleção têm dois destinos: ou são 

comercializadas, ou são utilizadas para a autorreposição do plantel.  

No sítio de reposição, as marrãs são manejadas em baias coletivas até 

seus 210-240 dias de vida. Durante seu tempo na reposição, as leitoas recebem 

tratamento especial, nutrição específica para seu amadurecimento e 

desenvolvimento sexual, assim como estímulo e monitoramento do cio.  
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 A transição para o setor de gestação se dá quando as leitoas têm em torno 

de 210-240 dias de vida. A mudança de setor é drástica para as marrãs 

selecionadas para a auto reposição do plantel. No setor de gestação, elas são 

alojadas em gaiolas individuais e são estimuladas ao cio com a passagem do 

macho duas vezes ao dia.  

 Do setor de gestação, então, as fêmeas são encaminhadas para a 

maternidade com uma idade gestacional de, no máximo, 110 dias.  

A maternidade, por sua vez, é o setor em que o manejo é mais intenso e 

específico. Da mesma forma, por ser o ponto de partida da cadeia produtiva de 

suínos, é na maternidade onde se concentram a maior parte das perdas. 

 

Figura 2: Fluxograma de produção da Granja AC 

 

• Setor de maternidade: 

Na maternidade, o manejo dos animais é dividido em duas categorias com 

necessidades divergentes: fêmeas e leitões. O ambiente que engloba as 

questões de higiene e conforto térmico dos animais é por si só uma terceira 

categoria. 

A maternidade da Granja AC tem capacidade estrutural para abrigar 140 

fêmeas no total. O layout da maternidade é formado por 3 galpões arranjados 
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em forma de “U”. Dos três galpões, dois, posicionados longitudinalmente, são 

divididos em três salas distintas que abrigam 20 matrizes cada. O galpão 

transversal, denominado “Sala 7”, também comporta 20 baias de maternidade. 

O dia-a-dia do setor segue protocolos ao mesmo tempo em que depende 

de eventualidades. O trabalho na maternidade é organizado de forma que uma 

equipe integrada por quatro funcionários é responsável pela execução dos 

manejos protocolados. Dois destes funcionários são designados aos animais de 

0 a 7 dias, período mais delicado para o leitão em que a mortalidade é mais alta; 

e um outro é desviado para o acompanhamento dos leitões acima de 7 dias até 

o desmame. O quarto funcionário, o “guarda da noite”, é responsável por 

serviços essenciais da granja, como assistência a partos e arraçoamento, no 

período noturno. 

A primeira conduta de manejo, todas as manhãs, na “entrega da granja”, 

é a verificação de todas as salas pelo funcionário da noite, o chamado “guarda”, 

acompanhado por um funcionário da manhã. Esse processo de “entrega” tem 

como propósito a integração do funcionário responsável pelo período diurno 

sobre o estado do setor. A mortalidade do período anterior, a quantidade de 

partos, e quaisquer outras eventualidades que possam ter ocorrido durante o 

período noturno são relatadas ao funcionário do dia. 

A importância dessa transferência de informações entre funcionários, 

além da atualização sobre a condição do setor, também está na melhor 

identificação de problemas a serem solucionados. Os resultados apresentados 

em períodos distintos são indicadores de condutas divergentes que podem ou 

não estar de acordo com os protocolos.  

           Após a verificação do setor de maternidade é realizado o primeiro trato. 

O trato das fêmeas é feito manualmente e é dividido em três categorias 

diferentes. Todas as fêmeas comem ração do tipo lactação durante seu tempo 

na maternidade, porém cada uma consome uma quantidade diferente que é 

dependente de sua demanda fisiológica. As matrizes são classificadas como 

gestantes, recém-paridas e paridas.  
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Ao fim do turno diário, um funcionário é responsável por abastecer os 

baldes com a ração que cada matriz deve consumir num período de 24 horas. 

Para cada baia há um balde de ração com a cota diária de cada uma. O primeiro 

trato é feito logo de manhã, às 7h30min. O segundo trato é feito antes do horário 

de almoço, às 11h da manhã. Mais um trato é feito após o horário de almoço, às 

14h, e o último trato do dia é feito às 16h30min. Logo após, os baldes são 

reabastecidos. Ao fim da jornada laboral, os baldes são inspecionados para que 

haja um controle da quantidade ingerida por cada porca.  

Dentro da maternidade, a quantidade de alimento é determinada pelo 

estado da fêmea. As fêmeas no período pré-parto são alimentadas com 3 kg por 

dia. As fêmeas apresentando comportamento indicativo de parto iminente 

(ejeção de leite, inquietação, etc.) não recebem alimento, recebem apenas um 

"engano''. Elas são estimuladas a se levantar, também para que possam beber 

água e urinar, e recebem apenas meio quilograma de ração. 

As fêmeas no pós-parto imediato não recebem alimento, contudo, caso 

demonstrem ter fome e interesse por alimento, é oferecida uma quantidade de 

cerca de 0,5 kg.  

Matrizes até o quinto dia pós-parto consomem uma menor quantidade de 

ração. Seus baldes são abastecidos com 9 kg diários de praxe, porém elas são 

alimentadas com quantidades menores dependendo de sua voracidade. As 

recém-paridas têm menor apetite que, gradualmente, aumenta conforme os 

leitões ganham peso e exigem mais de seu metabolismo. Por conta da enorme 

demanda energética do período lactacional, as porcas passam a ingerir, 

gradualmente, uma quantidade maior de ração, até que estejam consumindo os 

9 kg diários. A quantidade de ração depositada nos baldes é baseada numa 

equação de exigência de energia metabolizável total durante o período de 

lactação das fêmeas suínas. A quantidade estimada de ração leva em 

consideração uma média de 14 leitões por fêmea. 

O modelo da equação é a seguinte:  
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EM lact (MJ/dia) = 0,460 x peso metabólico da matriz (PC0,75) + 

Eleita/0,72 EM lact (MJ/dia) = 0,460 x peso metabólico da matriz (PC0,75) + (28,6 

x ganho de peso diário da leitegada (kg) – 0,52 x tamanho da leitegada)/0,72 . 

(Noblet et al.,1998) 

Para as fêmeas recém-paridas que indicam ter pouco apetite, a ração é 

umedecida para incitá-las a um maior consumo. Esse manejo apresenta 

eficiência, na maioria das vezes, porque as matrizes recebiam ração úmida no 

setor de gestação. Nos casos de recusa ao alimento, as fêmeas são medicadas 

com um agente antitóxico e um suplemento de vitaminas A, D e E. O uso do 

antitóxico é parte do protocolo de manejo na granja, porém sua utilidade foi 

questionada diante de situações em que não foi observada evidência de quadro 

tóxico no animal.  

A retirada de “ração velha”, ou seja, de sobras do dia anterior, é realizada 

diariamente. A proximidade do comedouro com o bebedouro faz com que água 

molhe ração. Se deixada, a ração úmida entra em processo de fermentação e a 

porca passa a rejeitar o alimento por conta do cheiro deixado no cocho. Ademais, 

restos de alimento podem servir de substrato para proliferação de fungos e 

bactérias, além de atrair moscas e roedores que podem atuar como vetores de 

patógenos. Apesar de ser uma tarefa simples, é de extrema importância e é 

dever diário do funcionário da maternidade.  

A cada alimentação, as fêmeas são estimuladas a se levantar através de 

estímulo sonoro ou tátil. O objetivo deste procedimento é encorajar o consumo 

de água, e de alimento, uma vez que, ao longo de sua vida, as matrizes são 

mantidas em gaiolas, e consequentemente, condicionadas a ficarem deitadas. 

Mais importante ainda, é garantir a frequência de micção das fêmeas para 

reduzir o risco de desenvolvimento de cistite, uma causa de mortalidade de 

fêmeas e problemas reprodutivos. 

Durante o trato das fêmeas, uma outra conduta de manejo diário 

obrigatória é a limpeza e raspagem das baias. Ao levantarem para alimentar-se, 

as fêmeas defecam e o funcionário responsável pela sala em questão raspa a 
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baia com uma trolha (colher de pedreiro). Essa limpeza contribui para a 

manutenção de um ambiente com menor pressão de infecção.  

Após o primeiro trato, ainda pela manhã, como parte do manejo geral do 

ambiente é feito o processo de limpeza e desinfecção das salas. Na entrada de 

cada sala há um espaço destinado ao pedilúvio que deve ser trocado todos os 

dias. O pedilúvio é feito com uma diluição de água e um desinfetante que é 

virucida, bactericida, fungicida, oocisticida e esporicida. A desinfecção é feita 

com uma bomba costal de 12 L em que é diluído um desinfetante de amplo 

espectro Todas as baias e escamoteadores são pulverizados com essa mistura 

de água e desinfetante de amplo espectro que também age como bactericida, 

fungicida e virucida. 

Os corredores, o do meio e os laterais, são varridos. Os escamoteadores 

dos leitões são limpos também. O intuito é manter os escamoteadores o mais 

limpos e secos possível, com lâmpadas funcionais, para que o ambiente seja 

atrativo para os leitões, caso contrário, os animais desenvolvem rejeição pelo 

espaço do escamoteador, utilizando-o como “banheiro” e preferem dormir na 

baia, próximos a mãe. A grande desvantagem é o aumento do risco de 

esmagamento. 

Nos dias mais quentes, e sempre que necessário, algumas porcas mais 

sujas são lavadas com água e sabão de coco. Nessas ocorrências os leitões são 

presos no escamoteador para que não se molhem e assim não sofram estresse 

térmico. 

O controle da temperatura interna pelo manejo das cortinas é feito de 

acordo com a temperatura exterior e de acordo com as necessidades 

particulares dos animais. Nas salas “mais velhas”, ou seja, com animais mais 

próximos à idade de desmame, as cortinas são mantidas completamente 

abertas. Nas salas onde as fêmeas são recém-paridas as cortinas são 

controladas para evitar quedas bruscas de temperatura e incidência de rajadas 

de vento que, mesmo sutis, podem acarretar em grandes oscilações na 

sensação térmica do leitão. 



16 
 

O manejo das cortinas é um processo delicado e depende do bom 

entendimento das necessidades térmicas do suíno pelo funcionário. O conforto 

térmico do humano é diferente do suíno, por isso o funcionário precisa estar 

atento ao ambiente e ao comportamento dos animais. As fêmeas em estresse 

térmico diante do calor se apresentam inquietas e ofegantes. Em algumas 

situações, podem até infartar. Nos casos de estresse térmico extremo, as fêmeas 

são molhadas com o auxílio de uma mangueira d'água. Primeiramente, a água 

fresca é direcionada à nuca da fêmea para evitar que haja um choque térmico. 

Depois, o corpo todo da porca é molhado. 

Quando estão em um estado térmico confortável, os leitões se deitam 

espalhados, mais próximos à parede da baia do que da mãe. Leitões com frio 

procuram ficar próximos ao corpo da mãe. Nota-se ainda que nos dias mais frios, 

os índices de mortalidade por esmagamento foram maiores. Por isso, o 

funcionário deve ter atenção para manejar a temperatura interna das salas pelo 

controle das cortinas. 

Ademais, a atenção à meteorologia é parte do manejo dos animais. No 

inverno, nas noites de temperaturas muito baixas, são acendidas 

“churrasqueiras” que funcionam como lareiras e aquecem as salas. Este 

processo também depende do bom senso do funcionário para manutenção de 

brasas constantes e uma temperatura confortável para os animais. A 

manutenção das churrasqueiras é mais importante nas salas em que estão 

ocorrendo os partos por conta da pobre capacidade termorregulatória dos leitões 

neonatos. 

• Manejo pré-parto das fêmeas 

As matrizes são transferidas do setor de gestação para a maternidade de 

4 a 5 dias antes da data prevista de parto, com cerca de 110 dias de gestação. 

Antes de serem levadas às baias de maternidade, as fêmeas gestantes são 

lavadas com água e sabão de coco e, posteriormente, são banhadas com uma 

diluição de água e desinfetante de amplo espectro. 
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As fêmeas não são induzidas e a data de parto é feita com uma previsão 

a partir da data de cobertura. Por isso, as fêmeas entram em trabalho de parto 

em dias alternados, e a sala somente é “fechada” quando todas estão paridas. 

No peri-parto, as matrizes têm sua traseira, a região do ânus e vulva, 

lavados com sabão de coco e água corrente. Esse manejo visa diminuir a 

pressão de infecção para os leitões, principalmente por conta da coccidiose.  

Obrigatoriamente, todas as matrizes em parto são assistidas. Cada fêmea 

tem sua própria ficha em que são anotados dados reprodutivos, importantes para 

a escolha dos procedimentos de intervenção ao parto, como ordem de parto, 

número médio de leitões por parto, DNP (dias não produtivos), idade em que foi 

inseminada, entre outros. Fêmeas que sofreram intervenção por toque em partos 

anteriores, e fêmeas acima do ciclo 6, apresentam maior risco de intervenção, 

como o toque e por isso, a atenção ao parto é redobrada, uma vez que são 

consideradas fêmeas de risco.  Algumas acabam precisando de maior 

assistência que outras. As marrãs, fêmeas de primeiro parto, requerem um maior 

cuidado e atenção por conta de sua inexperiência com a maternidade. 

De acordo com o protocolo de parto na maternidade da Granja AC é pré-

definida uma administração de 30 ml de cálcio intramuscular na fêmea ao início 

de cada parto. Esse manejo visa auxiliar a fêmea no trabalho de contração 

muscular. A intervenção por toque é feita em último caso e é evitada a todo custo 

nas marrãs. Nas fêmeas em que o toque tenha sido realizado anteriormente e 

diligentemente anotado na ficha individual, a informação poderá auxiliar o 

funcionário a determinar um curso de ação.  As porcas que receberam o toque 

anteriormente estão mais propensas ao toque nos partos seguintes.  

Em partos não distócicos o auxílio é simples e direto. Partos com 

complicações, que exigem intervenção humana, apresentam um outro problema 

quando se trata do funcionário. Uma avaliação clínica é necessária para 

determinar a real necessidade e o momento correto de intervenção. O animal dá 

sinais cuja interpretação é muito dependente da experiência do parteiro.  
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 Na ocorrência de falhas no parto e ausência de nascimento de leitões 

dentro de 30-40 minutos, a intervenção é necessária. Intervenções no parto são 

feitas na seguinte ordem: primeiramente, a parteira faz uma massagem na região 

do útero, aplicando pressão com as mãos no sentido craniocaudal para estimular 

a liberação do feto. Na ausência de nascimento, a fêmea é levantada e 

estimulada a mudar de posição ou até a andar um pouco. Se nenhum leitão é 

expelido, então é feita administração intramuscular de 0,5 a 0,6 ml de 

carbetocina 5 mg. O toque é feito somente em último caso com o uso de luva 

específica e vaselina como lubrificante. 

Durante o estágio, alguns casos distintos de partos distócicos e 

particularmente difíceis foram observados. Todos os casos eram de matrizes 

jovens, de primeiro e segundo parto. Em um dos casos, uma marrã não 

apresentou dilatação e, porque o osso pélvico não abriu, a passagem dos leitões 

pelo canal de parto não foi possível. Após uma cesariana emergencial, a matriz 

veio a óbito. Em outra situação, duas marrãs vieram a óbito. Uma por conta de 

estresse extremo durante o trabalho de parto, e outra por falha da sinalização do 

início dos partos. Em um caso provavelmente relacionado a causa infecciosa, 

uma marrã perdeu quase toda a leitegada e pariu leitões em vários estágios 

diferentes de mumificação, natimortos e nascidos vivos fracos e de baixa 

viabilidade (Figura 3). 

Marrãs são tratadas com maior cuidado. Não é feito toque em fêmeas de 

primeiro parto, exceto com ocasiões excepcionais, como os partos distócicos em 

que há obstrução do canal de parto ou inércia uterina. Fêmeas que passam por 

toque são, ao fim do trabalho de parto, medicadas com 20 mL de oxitetraciclina, 

15 mL de dipirona intramuscular e, posteriormente, no momento da mamada, 0,6 

ml de carbetocina 5 mg O análogo de ocitocina é utilizado para prevenir e 

antagonizar  possível agalaxia que a invasão do toque e o uso do antibiótico de 

amplo espectro possa causar. 

Problemas como secreções vulvares e retenção de leitões, que se não 

tratados podem evoluir para problemas reprodutivos, são remediados com a 

mesma dosagem e medicamentos utilizados nos casos de toque.  
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A sinalização do fim do parto é a eliminação das membranas fetais. Em 

frente a cada baia com parto em andamento é colocado um balde de plástico de 

uso exclusivo para observação da quantidade de placenta eliminada. A 

quantidade permite ao parteiro julgar corretamente a finalização do parto e a 

“limpeza” da porca. Retenção de placenta não foi um problema observado 

durante o estágio. 

Figura 3: Sequência de leitões mumificados e natimortos oriundos de um caso 

sugestivo de Parvovirose. 

 

• Manejo dos leitões 

No momento do nascimento, os leitões requerem atendimento imediato. 

Dentro da equipe da maternidade, um funcionário tem a exclusiva função de 

atender aos partos e aos leitões recém-nascidos. 
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           A assistência ao parto se inicia com a fêmea. O funcionário designado à 

função de “parteiro” precisa ter um conhecimento básico de comportamento 

animal para identificar e interpretar os sinais que antecedem o parto da fêmea 

suína.  

         As fichas que acompanham cada fêmea indicam uma data de previsão de 

parto. Com base nessa data, o parteiro inicia o preparo da fêmea para o parto, 

começando com a lavagem e limpeza da fêmea e da baia. A remoção de restos 

de fezes é de extrema importância porque reduz a pressão de infecção sob o 

leitão recém-nascido. As informações contidas na ficha também dão ao parteiro 

uma noção de quanta atenção a fêmea requer durante o parto. 

         Algumas horas antes do nascimento dos leitões, normalmente, as fêmeas 

ficam agitadas, mordem e batem nas grades da gaiola de maternidade por conta 

das dores de contração. A “descida do leite” e a acomodação da porca na baia 

são os sinais definitivos de início iminente do parto. Assim que o primeiro leitão 

é expulso, o parteiro administra 30 ml de cálcio intramuscular na porca 

parturiente.    

Os leitões, conforme expelidos, têm seu horário de nascimento anotados 

na ficha da fêmea. Primeiramente, assim que o leitão nasce, ele é envolto em pó 

secante que tem duas funções: a primeira é a secagem, e a segunda o 

isolamento térmico. Um cuidado deve ser tomado para que o pó secante não 

seja inalado pelo animal. As vias aéreas são limpas pelo parteiro com auxílio de 

papel toalha ou com a própria mão. A boca e as narinas podem estar cheias de 

mecônio ou conteúdo do fluido amniótico, então, o parteiro passa a mão para 

retirar qualquer excesso que possa dificultar a respiração do leitão. Alguns 

leitões nascem cobertos de mecônio misturado ao conteúdo do fluido amniótico. 

Este sinal pode indicar estresse do feto durante o parto, como por exemplo, 

causado por anóxia fetal. Os leitões que nascem com aparente anóxia, ou seja, 

falta de ar, são auxiliados com manobras que visam aumentar sua oxigenação. 

O próximo passo é a cura e desinfecção do umbigo. Dá-se um nó com 

barbante cerca de dois dedos abaixo do umbigo. O excesso de barbante, e do 
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próprio cordão, é cortado com uma tesoura que deve ser mantida, entre leitões, 

numa solução de água e iodo. O cordão não pode ser deixado muito longo 

porque o leitão pode prendê-lo na grade, e outro leitão, ou até mesmo a porca, 

podem pisar no cordão e arrebentá-lo. Após a amarragem, o umbigo é 

desinfectado, embebido em iodo por alguns segundos. A “cura do umbigo” evita 

que o animal sangre e entre num estado anêmico além de prevenir a entrada de 

bactérias que podem, futuramente, causar problemas sanitários como artrite e 

hérnia umbilical. 

Após a secagem e a cura do umbigo, os leitões são pesados. A pesagem 

é feita para verificar a qualidade e viabilidade dos leitões nascidos. Além disso, 

o peso ao nascer é um indicativo da qualidade genética, reprodutiva e nutricional 

da fêmea.  

O sexo, peso ao nascer, e horário (em ordem) de nascimento de cada 

leitão são anotados na ficha da fêmea. Para fêmeas com mais de um parto, a 

ficha traz indicações de partos anteriores como o número de nascidos vivos, 

natimortos, mumificados, durante total do parto, peso médio da leitegada, etc. 

Detalhes indicativos do que se pode esperar de determinada fêmea. Ao fim do 

processo de atendimento imediato pós-parto, o leitão é marcado com o número 

de ordem de parição e é colocado na baia, próximo aos tetos da mãe, para que 

possa mamar o colostro. 

Os maiores e mais fortes são estimulados a encontrar o teto por si sós. 

Os menores e mais fracos são auxiliados na primeira mamada num manejo 

chamado de colostragem. Como foi observado durante o estágio, um dos 

maiores desafios da maternidade, quando se trata do aspecto operacional, é 

garantir que o funcionário responsável pelos partos faça o manejo de 

colostragem corretamente. O revezamento da mamada é um protocolo da granja 

de difícil aplicabilidade, dependendo da mão-de-obra responsável. 

Como demanda o protocolo de colostragem, no caso de leitegadas muito 

grandes em que o número de nascidos vivos excede a quantidade de tetos 

viáveis, os primeiros nascidos são transferidos para o escamoteador onde são 
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fechados por 15 minutos para que os tetos sejam liberados para os nascidos por 

último. No escamoteador, os leitões são mantidos sob uma lâmpada que lhes 

assegura calor e conforto térmico, e impede que percam energia tentando 

manter sua temperatura corporal em níveis ideais. Após os primeiros 15 minutos 

faz-se a observação e asseveração de que os leitões deixados com a mãe 

mamaram, e então é feito o revezamento dos leitões. Os que estavam presos no 

escamoteador são soltos na baia e a outra metade é fechada por mais 15 

minutos.   

É de extrema importância, e um desafio no treinamento de pessoal, que 

o parteiro seja capaz de identificar o leitão que ingeriu uma boa quantidade de 

colostro daquele que não o fez. Essa verificação é feita observando-se a 

coloração dos animais; os mais “rosadinhos”, que têm um fluxo sanguíneo mais 

forte por conta da energia fornecida pelo colostro, e os mais “cheinhos”, são os 

leitões que mamaram. Os leitões pálidos e letárgicos, geralmente os menores e 

nascidos por último, que não consumiram colostro em quantidades adequadas, 

devem ser guiados ao úbere da mãe e segurados para que consigam “pegar um 

teto” e mamar. 

Ocasionalmente, as leitegadas apresentam alguns leitões muito 

pequenos, classificados como de baixa viabilidade (BV) quando nascidos com 

peso abaixo de 600 gramas. Estes leitões, embora auxiliados com administração 

de colostro e leite por mamadeira e/ou seringa, muitas vezes vinham a óbito pela 

dificuldade em competir e dominar um teto. 

Outro aspecto relacionado ao manejo do leitão é a contagem de tetos 

viáveis da fêmea. O aparelho mamário das porcas é analisado durante o parto. 

Quando o colostro está sendo livremente ejetado, a funcionalidade dos tetos é 

analisada, apertando-se cada teto para verificar se há tetos "cegos" ou 

agaláticos. O número de tetos viáveis é então o número de leitões que poderão 

ser deixados naquela fêmea. A porca deve ter todos os seus tetos funcionais 

ocupados, tanto para a maximização da fêmea, quanto para a máxima 

sobrevivência dos leitões. 
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Porque, mais tarde, as fêmeas de uma determinada matriz devem ser 

tatuadas para identificação, as fêmeas não podem ser removidas de sua mãe 

antes de receberem a tatuagem. Este é um fator que, de certa forma, dificulta o 

manejo de homogeneização.  Apenas os leitões machos, e maiores, podem ser 

retirados de uma fêmea e passados para outras na eventualidade de haver, em 

uma fêmea, mais leitões do que tetos.  

Além do problema com nascidos de baixo peso, nos casos em que a 

fêmea tem tetos muito grossos, os leitões menores não conseguem mamar. 

Principalmente com fêmeas mais velhas, os tetos são mais espessos, e em 

alguns casos, até maiores do que a boca dos menores leitões. As instalações 

antigas da granja, em algumas situações, funcionam como obstáculo à mamada. 

Os “braços” das gaiolas de maternidade, cujo intuito é diminuir a ocorrência de 

mortes por esmagamento, acabam dificultando o acesso aos tetos de porcas que 

são muito grandes e gordas. No caso, essas são as mais velhas, e justamente 

as que têm os tetos maiores e mais grossos. Estas observações são suportadas 

por fatos encontrados na literatura e mencionados na revisão de literatura deste 

relatório. 

Nos casos em que o número de leitões excede o número de tetos 

funcionais, ou nos casos de agalaxia, são feitas “mães de leite”.  Porcas com 

leitões agendados para desmame, isto é, leitões fortes e grandes que têm poder 

de sucção e mantêm o estímulo fisiológico necessário para produção e ejeção 

de leite, recebem leitões refugados ou excedentes de outra porca. 

O funcionário delegado ao cuidado dos leitões com até 7 dias de idade, 

além de sua função como parteiro, tem a responsabilidade de acompanhar o 

desenvolvimento dos leitões. O manejo básico como é o caso da aplicação de 

anticoccidiano, castração ao terceiro dia, e tatuagem são atividades realizadas 

pelos funcionários responsáveis pelos leitões de até uma semana de idade. 

Na granja AC os leitões fracos se apresentavam como grande problema 

e maior mortalidade. Para os leitões mais suscetíveis à refugagem, várias 

alternativas eram empregadas como é o caso da aplicação peridural de soro 
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glicosado 5% com adição de cálcio entre o segundo e terceiros tetos, numa 

quantidade de 5ml por leitão. Este manejo era realizado em leitões apresentando 

sinais de hipoglicemia para fornecer energia ao animal. 

         Em algumas situações, embora o número de leitões fosse correspondente 

ao número de tetos funcionais, alguns leitões “ficavam para trás”, isto é, 

começavam a apresentar sinais de enfraquecimento e definhavam. Costelas e 

espinhas dorsais mais proeminentes e aparentes são o maior sinal indicativo de 

leitões em processo de refugagem. O desafio maior era o funcionário saber 

observar esses sinais com antecedência e oferecer assistência ao leitão. Este 

leitão deveria ser marcado e colocado em outra baia. Este manejo deve ser feito 

preferencialmente de manhã para que ao longo do dia o funcionário possa 

observar se aquele leitão foi capaz de pegar um teto, se a fêmea o aceitou, e 

também para diminuir o risco de esmagamento. 

Os leitões splay-leg eram mais suscetíveis a mortalidade também. Eram 

um desafio porque precisavam de mais atenção e eram totalmente dependentes 

da diligência do funcionário de maternidade. Nos leitões afetados é feita uma 

atadura com o uso de esparadrapo para manter as duas pernas afastadas e 

facilitar a movimentação do leitão. Ainda assim, esses leitões precisam de auxílio 

para segurar um teto. O funcionário precisa garantir que ele não perca sua 

energia ao longo do dia enquanto tenta garantir sua fonte de alimento. 

O desgaste dos dentes é feito nos leitões de um dia a fim de evitar 

esmagamento, pois os incisivos irritam as porcas, que levantam com mais 

frequência. A administração de ferro e toltrazuril, caudectomia (com machadinha 

cauterizante) e a castração são manejos básicos realizados no terceiro dia de 

vida dos leitões. 

Em relação às instalações, estas são antigas, e o piso das baias, de 

concreto, é erosivo, de forma que a pele do leitão jovem é facilmente erodida. 

Quando o leitão se deita para mamar, a fricção das articulações com o piso causa 

abrasões ao tegumento. Os leitões menores, também, acabam prendendo as 

patas nos vãos da grade. As feridas resultantes servem como porta de entrada 
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para agentes bacterianos, principalmente associados à artrite, que é um 

problema comum e com alta incidência na granja. Por estes motivos, realiza-se 

um manejo com esparadrapos. Uma faixa de esparadrapo, como uma atadura, 

é colocada nas patas dianteiras de todos os leitões de modo a cobrir as 

articulações do joelho e prevenir ferimentos. Nas fêmeas, os três primeiros pares 

de tetos são cobertos com esparadrapo também para prevenir, no futuro, a 

ocorrência de tetos cegos. 

O problema em identificar os leitões com artrite é que, em meio a todos 

os outros, alguns não têm lesões visíveis, apresentando claudicação como o 

único sinal clínico indicativo de artrite, e quando juntos, torna-se ainda mais difícil 

identificar o animal que está mancando. Por isso, nos dias em que os leitões são 

medicados, é necessário incitar os animais a correrem para que seja possível 

observar alterações locomotoras, e se necessário, aplicar a medicação. Os 

leitões com artrite são marcados com bastão colorido e medicados com 

antibiótico a base de Benzilpenicilina procaína e piroxicam, e anti-inflamatório a 

base de meloxicam por 3 dias consecutivos 

         Os manejos empregados na maternidade e acompanhados ao longo do 

período de estágio são inúmeros e todos de igual importância. Os casos 

relatados são apenas alguns dos cuidados básicos necessários para o 

funcionamento de uma maternidade. 

 

4. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

Durante todo o estágio, as atividades realizadas abrangeram um amplo 

espectro de funções, desde funções operacionais e gerenciais até, 

principalmente, uma imersão no setor de maternidade em virtude da 

complexidade e diligência cruciais ao setor.   
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Dentre os inúmeros desafios encontrados durante o estágio, o 

gerenciamento e a manutenção de mão-de-obra adequada foi decididamente o 

maior. Os problemas de manejo da granja, e consequentemente sua 

produtividade, estão consistentemente associados ao fator humano. 

 A complexidade do setor de maternidade na suinocultura é indiscutível. 

Através da experiência de estágio, foi possível compreender a enormidade do 

impacto humano. As variações nos níveis de produtividade que acompanharam 

as mudanças de mão-de-obra foram amplas, deixando claro que a diligência 

operacional é o fator de maior importância no sucesso da produção. As 

necessidades do suíno são simples, embora nada simplistas, e bem conhecidas. 

Contudo, o fornecimento de tais necessidades aos leitões é completamente 

dependente da mão-de-obra. 

Embora o treinamento de uma equipe pareça ser uma tarefa direta e 

simples, na prática, é muito difícil. Mesmo que existam protocolos instituídos, na 

maioria das vezes, estes não são seguidos ou obedecidos. 

No estado de São Paulo, a falta de especialização de mão-de-obra 

agrícola voltada à indústria suinícola, e mesmo o nível educacional do 

funcionário padrão da suinocultura, dificulta a formação de uma equipe eficiente. 

Como a maternidade é o setor que mais requer atenção e cuidado humano, é 

também o mais afetado por sua deficiência. 

Certamente, o maior desafio do estágio foi tentar manter o trabalho na 

maternidade constante e eficiente, integrando as necessidades dos animais com 

a capacidade da mão-de-obra. A quantidade de detalhes a serem observados, e 

todas as variantes que influenciam na produção do suíno, durante o estágio, 

evidenciaram que o animal é a variante que apresenta o menor desafio. Neste 

caso, o indivíduo racional, por trás do animal, se apresenta como o fator causal 

dos problemas de produção. 
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II. ASSUNTO DE INTERESSE: 

MATERNIDADE: CAUSAS NÃO-INFECCIOSAS DE MORTALIDADE DE 

LEITÕES NEONATO E SUA RELAÇÃO COM O PESO AO NASCER  

 

1. INTRODUÇÃO AO CASO DE INTERESSE 

A perda de leitões lactentes é um grande problema na suinocultura 

(HERPIN et al., 2002). Os números, mundo afora, variam de 10% a 20%, 

incluindo nascidos vivos e natimortos (CULTER et al., 2006). Esses 

dados validam a mortalidade de leitões como um problema econômico e de bem-

estar animal (FRASER, 1990). A maioria das mortes ocorre dentre os primeiros 

4 dias de vida (MARCHANT et al., 2000), sendo que  mais da metade dá-se 36 

horas pós-parto (ENGLISH & WILKINSON, 1982; KIRKDEN et al., 2013) com 

esmagamento e inanição como causas principais (DYCK & SWIERSTRA, 1986).  

De modo geral, além das duas causas supracitadas, outras causas de 

mortalidade pré-desmame incluem hipotermia, bacterioses, viroses e doenças 

causadas por protozoários (EDWARDS et al., 1986). Desde sua identificação, 

essas causas se mostram relativamente imutáveis (MARCHANT et al., 2000). 

Dois estudos, um de 1982 (ENGLISH & WILKINSON) e outro de 1984 (ENGLISH 

& MORRISON) foram de suma importância para o melhor entendimento das 

causas de mortes de leitões neonatos. De acordo com English & Wilkinson 

(1982), as duas maiores causas de mortalidade na maternidade estão 

inextricavelmente relacionadas: a inanição gera um quadro hipoglicêmico que 

em consequência leva à segunda causa: o esmagamento. Esmagamento e 

privação de alimento são as principais causas para associadas às mortes 

ocorridas entre o segundo e o terceiro dias de vida dos leitões (ENGLISH & 

WILKINSON,1982).  

Apesar da constância das causas, um aumento no número de mortes 

surgiu como produto de um aumento na quantidade de leitões (SVENDSEN, 

1992; HERPIN et al., 2002; KOKETSU et al., 2021). A maior prolificidade da 
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fêmea suína resultou em leitegadas mais numerosas e, consequentemente, num 

maior percentual de nascidos vivos (QUINIOU et al., 2002; MUNS et al., 2016). 

Os resultados de uma leitegada maior são partos mais longos, com mais 

natimortos, menor peso médio do nascido vivo, e aumento na incidência de 

mumificados e leitões de baixa vitalidade (MARCHANT et al., 2000; SPICER et 

al., 1986).  De fato, a alta mortalidade relacionada ao aumento das leitegadas 

pode ser culpabilizada no leitão de baixo peso (QUINIOU et al., 2002). 

Outro inconveniente de leitegadas numerosas é a maior ocorrência de 

nascidos mortos (RANDALL & PENNY, 1970; PETTIGREW et al., 1986; 

SVENDSEN, 1992; MILLIGAN et al., 2002). Dados observados por Dyck & 

Swierstra (1986) ilustram uma porcentagem de 5,3% de leitões natimortos. Já 

English & Morrison (1984) descobriram que, dentre os natimortos, 4-8% dos 

leitões morreram antes do parto, no final da gestação ou no período intraparto 

(BILLE et al., 1974). Svendsen (1992) explica o maior número de mortalidade 

perinatal como resultado de causas não-infecciosas que podem derivar de 

problemas relacionados à adaptação e desenvolvimento do leitão. 

As mortes podem ter origem generalizada, quando associadas a toda a 

leitegada, ou podem ser individuais, como é o caso dos leitões de baixo peso e 

vitalidade (DE PASSILLÉ & RUSHEN, 1989). Dados de English & Smith (1975) 

colocam defeitos congênitos como responsáveis por cerca de 5% das perdas na 

maternidade. Dentro deste número, atresia, splay leg e anormalidades cardíacas 

são as anomalias mais comuns (ENGLISH & WILKINSON, 1982). Embora 

diarreia neonatal e agalaxia na porca também provoquem mortes, tais 

enfermidades não aparecem como causa principal de mortalidade na 

maternidade (ENGLISH & WILKINSON, 1982). 

Mesmo que as causas de mortalidade de suínos na maternidade sejam 

multifatoriais, as interações da tríade “leitão, porca e ambiente” são as grandes 

responsáveis pelas casualidades (MUNS et al., 2016). Outros contribuintes, não 

menos importantes, para o aumento da mortalidade de leitões estão 

relacionados com a diligência e o treinamento da mão-de-obra, as instalações 

da granja, e a providência das necessidades básicas do suíno (CUTLER, 2006). 
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Um estudo mais recente (KOKETSU et al., 2021) mostra que a idade 

média em que o leitão morre aumentou nos últimos 10 anos e passou de 0-1 

dias para 4-5 dias após o início da lactação. Mesmo com o emprego no manejo 

de mamada assistida e colostragem direcionada, alguns leitões de baixo peso, 

ou com crescimento uterino retardado, podem vir a óbito mais tardiamente.  

       O fato de que as primeiras horas de vida do leitão são responsáveis por 

sua performance produtiva permanece inquestionável. Muitos dos eventos que 

levam à morte de leitões na maternidade têm base no pós-parto imediato 

(ENGLISH & WILKINSON, 1982). As primeiras 72 horas de vida são definidas 

como as mais cruciais da vida do leitão e, portanto, determinantes de sua 

sobrevivência futura (HERPIN et al., 2002; MUNS et al., 2016).  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

a. A relação entre peso ao nascer, ingestão de colostro 

e mortalidade pré-desmame 

A relação entre o peso ao nascer e a mortalidade de leitões lactentes é 

estreita e é, comprovadamente, a maior influenciadora nas taxas de crescimento 

e sobrevivência do leitão (MARCHANT et al., 2000; FRASER, 1990; MUNS et 

al., 2015). Em comparação com seus irmãos mais pesados, nascidos com peso 

abaixo de 800 g são mais suscetíveis à mortalidade na fase pré-desmame 

(ENGLISH & WILKINSON, 1982). A probabilidade de sobrevivência de um leitão 

com menos de 800 g é de 32-40%. Agora, para um animal mais pesado, com 1,2 

kg ao nascer, essa porcentagem sobe para 80% e chega até a 97% para um 

nascido com 2,0 kg ou mais (MORAES, 1993; GARDNER et al., 1989). 

É fato irrefutável que a mortalidade pré-desmame aumentou como um 

efeito colateral à seleção genética para leitegadas maiores (HERPIN et al., 2002; 

MILLIGAN et al., 2002). Com o ganho de mais nascidos vivos houve um 
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infortúnio aumento no número de natimortos (RANDALL & PENNY, 1970), assim 

como uma maior variação de peso interno e um aumento na quantidade de 

leitões de baixo peso (ENGLISH & WILKINSON; DYCK e SWIERSTRA, 

1986;  PETTIGREW et al., 1986). Esses fatores combinados causam grande 

impacto financeiro na cadeia produtiva de suínos (ZOTTI et al., 2017; ELLIS et 

al. 2019).  

A etiologia da mortalidade pré-desmame é multifatorial e correlativa às 

interações complexas envolvendo o conjunto leitões/porca, além das suas 

condições ambientais, comportamentais e fisiológicas (MUNS et al., 2015; 

ALONSO-SPILSBURY et al., 2007; EDWARDS, 2002). Inclusive, alguns autores 

(EDWARDS, 2002; SVENDSEN, 1992; FRASER, 1990) argumentam que a vida 

do leitão é dependente de uma rede de eventos complexos, de forma que sua 

morte não advém de uma única causa culpável, mas desenrola-se como o ato 

final de um episódio desencadeado por outro fator causal.  

Considerando uma inter-relação entre as principais causas de mortalidade 

do neonato, há um complexo hipotermia-inanição-esmagamento envolvido 

(Figura 4). 

Embora o esmagamento seja identificado como a maior causa não-

infecciosa de mortalidade, é a hipotermia, por ação direta ou agindo como 

intermediária, que é tida como responsável por mais mortes (BAXTER & 

EDWARDS, 2019). Tal informação baseia-se no conceito de que esmagamento 

e inanição não são condições desconexas, mas que atuam como pontos finais 

de um processo comum em que um é consequência do outro e ambos são 

influenciados pela incidência de hipotermia (CURTIS, 1970; BAXTER & 

EDWARDS, 2015; FRASER, 1990; ALONSO-SPILSBURY et al., 2007). No fim 

da linha, todos esses eventos podem ser advindos de uma hipóxia sofrida no 

momento do parto que condenou o leitão por conta de uma pobre oxigenação 

oriunda de contrações uterinas cumulativas (SVENDSEN, 1992; EDWARDS, 

2002; HERPIN et al., 2002). 
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Ao nascimento, o leitão está sujeito a uma queda de temperatura corporal 

de 2°C a 4°C (ALONSO-SPILSBURY et al., 2007; HERPIN et al., 2002; CURTIS, 

1970; Le DIVIDICH & NOBLET, 1981), uma vez que a temperatura do ambiente 

uterino varia de 38°C a 40°C (VILLANUEVA-GARCÍA et al., 2021), e 

normalmente, a temperatura da sala de parto fica abaixo do nível de conforto do 

suíno neonato (HERPIN et al., 2002). Considerando que o leitão nasce úmido, 

coberto com fluidos da placenta, sujeito à perdas de calor por evaporação, 

condução e convecção, e num ambiente cuja temperatura está fora de seu 

conforto ideal,  este animal é submetido a um estado de hipotermia transiente 

logo em seus primeiros momentos fora do útero (ALONSO-SPILSBURY et al., 

2007; HERPIN et al., 2002; VILLANUEVA-GARCÍA  et al., 2021). 

Ademais, sabe-se que a habilidade termorregulatória do neonato é 

precária (VILLANUEVA-GARCÍA et al., 2021; HERPIN et al., 2002). Quando se 

trata do frio, a resposta metabólica adequada do leitão ao estresse térmico é 

delineada pela temperatura corporal crítica de 34°C. Abaixo desse limite, seu 

metabolismo acelera, e mecanismos secundários são acionados para 

termorregulação (HERPIN et al., 2002; BAXTER & EDWARDS, 2019). Devido à 

uma escassez de tecido adiposo e nenhum tecido adiposo marrom (HERPIN et 

al., 2002), a termogênese através do tremor muscular é a alternativa da qual o 

leitão dispõe para manutenção de sua temperatura corporal normal (Le 

DIVIDICH & NOBLET, 1981; HERPIN et al., 2002). Logo, a homeostase térmica 

do leitão recém-nascido é feita, primeiramente, às custas de reservas 

energéticas limitadas até que uma fonte exógena de energia termogênica seja 

necessária (ALONSO-SPILSBURY et al., 2007; HERPIN et al., 2002; Le 

DIVIDICH & NOBLET, 1981). 

 É natural que haja um pequeno grau de hipotermia pós-natal, cujo grau 

depende da temperatura ambiente. Contudo, a recuperação e a capacidade de 

manutenção de temperatura corporal do leitão estão ligadas ao peso ao nascer 

e ao consumo de colostro (HERPIN et al., 2002; VILLANUEVA-GARCÍA et al., 

2021). Inicialmente, o estoque reduzido de glicogênio e gordura é mobilizado 

para geração de calor corporal, mas a necessidade de termorregulação 



33 
 

rapidamente esgota esse estoque. Mais tarde, o colostro, por sua capacidade 

termogênica, é o substrato energético que o leitão busca para sua homeostase 

térmica (HERPIN et al., 2002; Le DIVIDICH & NOBLET; 1981; VILLANUEVA-

GARCÍA et al., 2021). 

Figura 4: Esquema dos mecanismos inter-relacionados que levam à morte de 

leitões neonatos.  

A estabilidade térmica é um desafio para todo neonato, e ainda maior para 

o leitão de baixo peso. Suas limitações fisiológicas somadas à dificuldade 

térmica resultam numa perda de calor mais intensa do que a sofrida por seus 

irmãos maiores. Com uma menor reserva energética que reduz sua vitalidade e 

vigor, o leitão de baixo peso leva mais tempo para chegar a um teto e, quando 

chega, encontra dificuldade para competir com os leitões mais pesados. 
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Finalmente, todos esses obstáculos o tornam mais propenso à morte por 

inanição e esmagamento (HERPIN et al., 2002).  

Além disso, deve-se considerar que o progresso na seleção genética 

dentro da suinocultura resultou em um aumento significativo no tamanho das 

leitegadas (BAXTER & EDWARDS, 2019; MILLIGAN et al., 2002). Entretanto, 

como consequência, observa-se uma leitegada mais heterogênea em que há 

mais leitões de baixo peso (PETTIGREW et al., 1986; DEVILLERS et al., 2011; 

HERPIN et al., 2002). Ainda, o tamanho da leitegada pode ser considerado como 

um fator etiológico que favorece a mortalidade pré-desmame (SVENDSEN, 

1992). Os riscos para a vida do leitão aumentam concomitantemente ao número 

de nascidos vivos porque a demanda fisiológica para a fêmea, assim como para 

seus fetos, é maior (SVENDSEN, 1992; RANDALL & PENNY, 1970).   

Há uma relação inversa entre o tamanho da leitegada e o fluxo sanguíneo 

uterino disponível por feto. Em leitegadas grandes, o número de embriões pode 

exceder a capacidade uterina da porca criando um ambiente em que o 

crescimento uterino é restrito (SVENDSEN, 1992; PÈRE & ETIENNE, 2000). Tal 

restrição resulta na diminuição no fluxo sanguíneo intrauterino destinado a cada 

feto (PÈRE e ETIENNE, 2000) que gera uma menor disponibilidade de glicogênio 

por leitão em comparação com leitegadas menores (STAARVIK et al., 2019). Daí 

a origem dos nascidos com baixo peso e pouca vitalidade (SVENDSEN, 1992; 

PÈRE & ETIENNE, 2000).  

Quiniou et al. (2002) aponta que um acréscimo de 5 leitões na leitegada 

diminui o peso dos nascidos vivos em 35 g. Além disso, a evolução genética 

levou a uma seleção por animais com menor deposição de gordura em favor de 

massa muscular, o que também reduz a disponibilidade de lipídios (HERPIN et 

al., 1993). 

Como observou Svendsen (1992), incidentes de hipóxia causados por 

contrações sucessivas resultantes de partos de leitegadas numerosas podem 

ser a causa de mortes provenientes de manifestações clínicas diferentes que 

têm base comum no crescimento e desenvolvimento fetal. As observações de 
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Svendsen (1992) são corroboradas pelos dados encontrados por Devillers et al. 

(2011) que, num experimento sobre colostragem de neonatos, observou que 

nascidos de baixo peso eram maioria entre os mortos, além de apresentarem 

maior incidência de splay-leg, menor consumo de colostro e menor ganho de 

peso. 

Em 1982, English & Wilkinson observaram uma maior propensão à 

mortalidade no leitão com peso abaixo de 800 g. Anos mais tarde, Feldpausch 

et al. (2019) conduziu um experimento para determinar se era possível delinear 

um limite de peso para identificar o risco de morte no leitão lactente. Os 

resultados encontrados sugerem que o peso de 1,11 kg é de importância 

biológica para a sobrevivência do leitão independentemente do tamanho e/ou 

peso da leitegada. Num experimento anterior, Marchant et al. (2000) chegaram 

à conclusão similar, observando que os mortos por hipotermia/inanição eram 

menores do que os leitões mortos por outras causas. 

Com base nos achados de English e Smith (1975), Dyck e Swierstra 

(1987) conduziram um estudo com enfoque no efeito do peso ao nascer e do 

tamanho da leitegada na sobrevivência do leitão até o desmame. No total, 71% 

das mortes no estudo foram de leitões abaixo de 800 g. Este resultado, em 

consonância com English e Smith (1975), mostra que os leitões mais leves são 

mais suscetíveis à morte. 

Além disso, Curtis (1970) aponta outros inconvenientes para os mais 

fracos. Nas fêmeas mais velhas os tetos são mais espessos e pendulosos de 

maneira que a fileira superior costuma ser alta e de difícil alcance para os leitões 

menores. Ainda, quando a porca se deita para amamentar sua leitegada, a 

exposição dos tetos posteriores é limitada. Desta forma, embora haja um número 

de tetos suficientes, o leitão pequeno pode morrer por inanição mesmo diante da 

disponibilidade de teto viável. Devido à falta de acesso ao alimento, o leitão fica 

com fome e tenta constantemente pegar um teto. Esse comportamento aumenta 

as suas chances de morrer por esmagamento (CURTIS, 1970; FRASER, 1990; 

MILLIGAN et al., 2002).  
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A disparidade no tamanho e na disponibilidade energética, dentro da 

leitegada, coloca os leitões de baixa viabilidade numa posição desfavorável 

desde seu nascimento. Os menores são prejudicados principalmente por conta 

da competitividade com leitões maiores (ENGLISH e WILKINSON, 1982; 

MORAES, 1993). De acordo com English e Wilkinson (1982), a maioria dos 

leitões que morrem por inanição até o seu terceiro dia de vida já nascem com 

desvantagens em comparação a seus irmãos mais pesados. Estes últimos, 

nascidos com mais massa corporal, maior teor de gordura e maiores reservas 

de glicogênio, suportam melhor a hipotermia transiente ao qual são submetidos 

ao nascimento. Uma menor área de superfície em relação ao ambiente garante 

que os maiores percam menos calor por convecção (Le DIVIDICH & NOBLET, 

1981; CURTIS, 1970). 

Embora a hipotermia pós-natal seja citada como o gatilho que, por fim, 

leva o neonato a morte por inanição e/ou por esmagamento (QUESNEL, 2019), 

Dyck e Swierstra (1987) indicam a inanição como a base da maior parte das 

mortes de leitões. O consumo insuficiente de colostro, principalmente por leitões 

de baixa viabilidade, é apontado como causa principal das perdas sofridas no 

período lactacional (DEVILLERS et al., 2007; EDWARDS, 2002; Le DIVIDICH et 

al., 2005). Os resultados do experimento de Dyck e Swierstra (1987) mostraram 

que havia uma ligação entre a baixa taxa de crescimento de leitões com sua 

baixa ingestão de colostro. 

Quando se relaciona o peso ao nascer com o tamanho da leitegada, as 

observações de English e Smith (1975) e Dyck e Swierstra (1987) concordam 

que o peso ao nascer é um fator predominante na determinação de 

sobrevivência. Entretanto, a variação de peso numa leitegada, ou seja, a 

heterogeneidade de peso entre leitões, é de maior relevância. Isto porque, 

quanto mais leitões existem na leitegada, maior a competição por teto e, 

consequentemente, maior a mortalidade dentre os nascidos mais leves. Além 

disso, observa-se um intervalo maior entre o nascimento e a primeira mamada 

dos leitões de baixo peso (Le DIVIDICH et al., 2004). 
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      A ingestão de colostro não é afetada pelo tamanho da leitegada (DEVILLERS 

et al., 2007), mas sim pela competitividade própria dos leitões (STAARVIK et al., 

2019). Devillers et al. (2005) observaram em um estudo sobre o consumo de 

colostro do neonato que os leitões que morreram até o quinto dia de vida 

consumiram uma menor quantidade de colostro quando comparados aos 

sobreviventes. Uma quantidade mínima de 200 g é necessária para a 

sobrevivência do leitão, sendo o ideal em torno de 290 g de colostro por leitão 

(DEVILLERS et al., 2011). 

O sucesso da colostragem do leitão neonato depende de dois fatores 

principais: habilidade de competição e sucção, e capacidade de produção leiteira 

da matriz (Le DIVIDICH et al., 2005; ALONSO-SPILSBURY et al., 2007). Neste 

aspecto, sabe-se que a oferta de colostro é altamente variável entre fêmeas 

(THOMPSON & FRASER, 1988; DEVILLERS et al., 2004).  De modo geral, o 

colostro produzido é suficiente para manter adequadamente cerca de 13 leitões, 

entretanto, uma em cada três porcas não produz colostro suficiente para 

suplementar totalmente as necessidades de sua leitegada (DEVILLERS et al., 

2004; QUESNEL, 2012). Este fator enfatiza a importância do auxílio humano na 

colostragem do leitão, uma vez que leitões auxiliados na mamada, e que 

recebem colostro ainda em seus primeiros 45 minutos de vida, têm maior chance 

de sobrevivência (ENGLISH et al., 1977). 

Da mesma forma que a oferta de colostro varia entre as fêmeas, as 

concentrações de imunoglobulinas disponíveis também divergem. Além disso, a 

velocidade com que estas concentrações diminuem também é variável (Le 

DIVIDICH et al., 2005). 

A qualidade restritiva do colostro impacta fortemente na vida futura do 

leitão. O leitão neonato alimenta-se primeiramente com colostro e, mais tarde, 

com leite, sendo que a mudança da composição colostral para o leite se dá num 

período de 24-30 horas (HERPIN et al., 2002).  O intestino do leitão neonato é 

capaz de absorver imunoglobulinas colostrais apenas dentro das primeiras 24 

horas de vida. Após este período, há oclusão das junções intestinais que 

permitem a passagem de macromoléculas como as imunoglobulinas presentes 
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no colostro. Portanto, o desafio para o neonato é enorme pois ele dispõe de uma 

janela limitada para consumir os 250 g de colostro, quantidade estimada para 

garantir sua sobrevivência e imunidade (ENGLISH et al., 1977; CURTIS, 1970; 

QUESNEL et al., 2012).   

O neonato desenvolve, gradualmente, a habilidade de digerir carboidratos 

complexos e açúcares não derivados do leite até que seja capaz de sintetizar 

glicose e oxidar gorduras (CURTIS, 1970; Le DIVIDICH et al., 2005; ENGLISH e 

WILKINSON, 1982). Por isso, quanto mais rápida for a ingestão adequada de 

colostro, maiores serão suas chances de sobrevivência (ALONSO-SPILSBURY 

et al., 2007). A maioria dos leitões leva em torno de 20 a 30 minutos para realizar 

a primeira mamada (HERPIN et al., 2002; HEMSWORTH et al., 1976). Neste 

contexto, o consumo de colostro é de suma importância. Por ser fonte de energia 

termogênica e imunidade, a ingestão de uma quantidade elevada de colostro 

dentro da primeira hora de vida do leitão é um determinante que garante sua 

sobrevivência no período pré-desmame e influencia diretamente no 

desenvolvimento e ganho de peso do leitão desmamado (HERPIN et al., 2002; 

ALONSO-SPILSBURY et al., 2007; DEVILLERS et al., 2011). 

 

b. Aspectos comportamentais do suíno que contribuem para 

mortalidade pré-desmame 

Após o nascimento, os leitões tendem a estabelecer uma hierarquia 

social, com a ocorrência de brigas. Além disso, a competição por tetos é uma 

característica do suíno que contribui para mortalidade pré-desmame, afetando 

mais severamente os mais leves da leitegada (FRASER, 1990; ENGLISH & 

WILKINSON, 1989; DE PASSILLÉ et al., 1988). Essa disputa inerente ao leitão 

constitui um padrão comportamental importante porque causa uma variação de 

peso interna que pode levar à morte de leitões por consequente inanição (DE 

PASSILLÉ et al., 1988; FRASER, 1990). 



39 
 

 A luta pela aquisição de um teto inicia já nas primeiras horas pós-parto e 

pode durar dias. O comportamento natural do suíno, apresentado pela maioria 

dos leitões, é o de obter domínio sobre um teto específico (FRASER, 1990; DE 

PASSILLÉ et al., 1988). De acordo com DE PASSILLÉ et al. (1988), a fidelidade 

por um teto é estabelecida dentro das primeiras 48 horas de vida do leitão, e se 

dá por um processo que FRASER (1990) identificou como “competição direta”, 

em que o teto é o objetivo final. Leitões que falham em conquistar um teto são 

exceção à regra (DE PASSILLÉ et al., 1988) e ficam limitados, ao longo do 

período lactacional, à mamadas oportunistas, vítimas da “competição indireta” 

(FRASER, 1990). 

 Competição direta causa maior mortalidade do que competição indireta. 

Nascidos de baixo peso encontram uma maior dificuldade para se afiliar a um 

teto e, normalmente, morrem em poucos dias ou acabam refugando (FRASER, 

1990). Por consequência, os nascidos com maior peso têm mais sucesso com 

seus tetos e ganham mais disputas. Leitões maiores, por serem capazes de 

estimular seus tetos com mais vigor, conseguem uma maior quantidade de 

nutrientes e, como efeito, um maior ganho de peso (FRASER, 1990; DE 

PASSILLÉ et al., 1988). Assim, indiretamente, o leitão menor é forçado a mamar 

em tetos exaustos, e sujeito à uma menor oferta de leite continua perpetuando a 

variação de peso inicial ao longo do período lactação (FRASER, 1990; 

THOMPSON & FRASER, 1986). 

 Como já apontaram ENGLISH & SMITH (1975), a variação de peso dentro 

da leitegada é responsável por mais mortes do que o baixo peso individual. O 

mesmo princípio se aplica à competição (FRASER, 1990), onde a variação de 

peso dentro da leitegada cria uma desvantagem competitiva para os menores 

(MARCHANT et al., 2000). 

Com base na classificação de Fraser (1990), os leitões que garantem seu 

teto por competição direta logo nos primeiros dias de vida, se enquadram na 

categoria que DE PASSILLÉ et al. (1988) chamaram de “o típico leitão”. O leitão 

“típico” é aquele que apresenta o padrão normal de comportamento e assegura 

seu teto por competição direta sem perder mamadas ou se envolver em muitas 
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disputas. Ele se afilia a um par de tetos e é fiel a ele durante o período pré-

desmame (DE PASSILLÉ et al., 1988). 

A competição indireta indicada por Fraser (1990) é aquela que cria 

desvantagens aos leitões que de Passillé et al. (1988) chamaram de “leitões 

problemáticos”. Frequentemente buscando alimento em mais de um par de tetos, 

os leitões problemáticos são aqueles incapazes de se apegar a apenas um par 

de tetos, por isso seguem perdendo mamadas, brigando mais, e ganhando 

menos peso (DE PASSILLÉ  et al., 1988; FRASER e  THOMPSON, 1986).  

O ganho de peso está relacionado com o desempenho competitivo, 

principalmente nas primeiras 24 horas do leitão.  Conforme demonstrado por de 

Passillé et al. (1988), os neonatos que conseguiam vencer disputas no primeiro 

dia ganhavam mais peso até o terceiro dia. Ainda, de Passillé et al. (1988) 

apontam que alguns leitões perdiam mamadas com mais frequência no segundo 

dia, quando a maioria já demonstrava preferência por um par de tetos. Leitões 

que perdiam mamadas e disputavam mais eram, concisamente, os menores e 

os que apresentavam inconsistência sobre o domínio do teto (FRASER, 1990; 

DE PASSILLÉ et al., 1988). 

Os tetos anteriores tendem a ser os mais produtivos e, por isso, os leitões 

que os escolhem são aqueles que ganham mais peso (GILL & THOMSON, 

1956). Contudo, Fraser e Thompson (1986) discordam de sua importância. De 

acordo com os autores, o maior ganho de peso em leitões que dominam os tetos 

anteriores é pequeno demais para ter real relevância, porque, segundo eles, é o 

peso inicial o que realmente impacta no maior crescimento desses animais. 

Dados encontrados por de Passillé et al. (1988) corroboram com o argumento 

de Fraser e Thompson (1986) de que a posição do par de tetos escolhida pelos 

leitões não é tão relevante, quando se considera o peso ao nascer.  

Embora as disputas possam ocorrer por um longo período, ao décimo dia, 

o domínio sobre os tetos já está bem estabelecido (MILLIGAN et al., 2001). 

Mesmo que os leitões estabeleçam sua preferência por um par de tetos já no 
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segundo dia, ocasionalmente, ainda podem mamar em outros pares, e só 

perdem este hábito gradualmente (DE PASSILLÉ et al., 1988). 

 Como consequência da disputa acirrada por fonte de alimento, de 

Passillé & Rushen (1989) apontam a inanição como a principal causa de morte 

de leitões quando analisada sob o ponto de vista comportamental. Os autores 

argumentam também que um indício de menor ganho de peso, e até perda de 

peso durante as primeiras horas pós-parto, indica que a fêmea, e sua capacidade 

leiteira têm um papel importante na sobrevivência do leitão.  

O padrão comportamental exibido pela fêmea suína é um outro elemento 

de consideração que traz consequências para o leitão. A exibição de 

comportamentos maternos adequados como passividade, emissão de grunhidos 

como estímulo sonoro para incitar a leitegada à mamada, e comportamento de 

se deitar expondo os tetos são essenciais para a sobrevivência e crescimento 

do leitão lactente (BAXTER & EDWARDS, 2015; MARCHANT et al., 2001). 

Dentre os comportamentos maternos, vários podem resultar na morte do leitão 

por esmagamento (MARCHANT et al., 2001), sendo a forma como a fêmea se 

deita, falta de pré-sinalização ao se deitar e sua reação a leitões presos sob seu 

corpo, indicativos de habilidade materna (MARCHANT et al., 2000; BAXTER & 

EDWARDS, 2015). 

Mortes por esmagamento são mais comuns quando a porca muda de 

posição, que ocorrem, em sua maioria, na transição entre as posições sentada 

e em pé (MARCHANT et al., 2001; BAXTER & EDWARDS, 2015; EDWARDS et 

al., 1986). Coincidindo com a fase mais sensível do leitão, a mortalidade por 

esmagamento se concentra nas primeiras 24 horas após o nascimento 

(MARCHANT et al., 2001). FRASER (1990) aponta duas sequências 

comportamentais diferentes que levam à morte de leitões por esmagamento: 

esmagamento posterior, em que os leitões são esmagados sob a parte posterior 

da fêmea; e esmagamento ventral, na qual os leitões são esmagados sob o tórax 

da fêmea (Figura 5). 



42 
 

Figura 5: Sequências comportamentais da matriz que levam ao esmagamento 

de leitões. Esmagamento posterior (acima) e esmagamento ventral (abaixo) 

        (FRASER, 1990). 

 Considerando que o esmagamento é uma causa importante de 

mortalidade de leitões lactentes (ENGLISH & SMITH, 1975; DYCK & 

SWIERSTRA, 1987; FRASER, 1990; MARCHANT et al., 2000), o  temperamento 

da fêmea e as peculiaridades que esta apresenta, permitem a individualização 

de características que diferem “mães esmagadoras”, de “mães não-

esmagadoras” (BAXTER & EDWARDS, 2015). Fêmeas consideradas “não-

esmagadoras” exibem características associadas a boa habilidade materna, ou 

seja, são mais passivas, compartilham de um vínculo mais forte com sua 

leitegada e são mais reativas aos gritos de leitões prensados por seu corpo 

(BAXTER & EDWARDS, 2015; LENSINK et al., 2008). Ainda, Marchant et al. 

(2001) enfatizam a importância do comportamento que a fêmea exibe antes de 

se deitar. Aquelas consideradas “não-esmagadoras”, sinalizam a mudança de 

posição e checam a localização de seus filhotes antes de se acomodar. 
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 Em um estudo realizado na Dinamarca, sobre o ato de deitar e rolar das 

fêmeas e ao esmagamento de leitões, Damm et al. (2005) observaram uma 

variedade considerável no padrão de comportamento que a fêmea exibe antes 

de se deitar. Mães com melhor habilidade materna sinalizam, através de 

estímulos táteis e sonoros que estão prestes a mudar de posição (MARCHANT 

et al., 2000). Antes de se deitar, elas reúnem os leitões de um único lado e se 

deitam cuidadosamente, reagindo rapidamente caso algum leitão acabe preso 

debaixo dela (DAMM et al., 2005). 

Outras causas tangentes ao temperamento individual da fêmea suína e 

sua habilidade materna intervém em seu padrão comportamental. O medo de 

humanos pode influenciar na frequência com que as fêmeas se levantam, de 

modo que mudanças de posição podem ocorrer com mais frequência na 

presença do homem, aumentando assim os riscos de esmagamento (LENSINK 

et al., 2008). Igualmente, selvageria e agressividade da mãe para com sua prole 

são distúrbios que divergem da atitude maternal esperada da fêmea (EDWARDS 

BAXTER, 2015). O comportamento dos próprios leitões pode influenciar 

negativamente na resposta da fêmea com a incidência de disputas durante as 

mamadas, quando há um excedente de leitões com relação à disponibilidade de 

tetos, podendo deixá-la estressada e propensa a se levantar (BAXTER & 

EDWARDS, 2015). Ainda, a proximidade dos filhos à mãe na busca por calor, 

quando o escamoteador não é atrativo, é outro ponto relacionado ao leitão que 

interfere indiretamente com as ações da fêmea e pode aumentar a incidência de 

morte por esmagamento (MARCHANT et al., 2001).  

À exceção dos leitões, e das próprias ações da fêmea constitutivas da 

espécie suína, o ambiente é um terceiro agente atuante na conduta da porca. 

Uma vez que  mudanças de postura foram entendidas como as maiores 

causadoras de morte por esmagamento (MARCHANT et al., 2001; BAXTER & 

EDWARDS, 2015; EDWARDS et al., 1986; DAMM et al., 2005), o design das 

gaiolas de maternidade foi associado com a restrição de movimentos da fêmea 

interferindo com a expressão de suas habilidades maternas e, 
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consequentemente, com seu bem-estar (BAXTER et al., 2010; MARCHANT et 

al., 2000). 

A grande variedade na qualidade de comportamentos maternos 

(MARCHANT et al., 2001), dadas as características individuais distintas entre 

fêmeas e como se relacionam com mortalidade de leitões, sugere que fêmeas 

podem ser selecionadas com base em características comportamentais com o 

intuito de diminuir o esmagamento (LENSINK et al., 2008). Sendo assim, o 

treinamento de colaboradores com enfoque na compreensão do comportamento 

intrínseco do suíno, é essencial para bons resultados produtivos e melhora no 

bem-estar animal (HEMSWORTH et al., 1989). Portanto, uma sincronia entre a 

fêmea, seus leitões, e o ambiente é essencial para a coordenação 

comportamental do suíno (BAXTER et al., 2010). 

 

c. Impactos da ação humana na produtividade do suíno 

A hiperprolificidade da fêmea suína na suinocultura moderna aumentou a 

necessidade de pessoal treinado e capaz de realizar manejo consciente e 

engajado (ENGLISH, 1993).  

 Alvo de estudos, a postura do ser humano com o suíno desencadeia uma 

resposta de conotação positiva ou negativa que revela expressão ou ausência 

de medo por parte do animal. A fobia à humanos foi relacionada com uma queda 

de performance produtiva em suínos (HEMSWORTH & COLEMAN, 1998), onde 

porcas que apresentam um maior grau de confiança em seres humanos, têm 

mais nascidos vivos e desmamam mais leitões por parição (POL et al., 2021). 

Gonyou et al. (1986) comprovaram que animais manejados adversamente 

demonstram sinais indicativos de amedrontamento diante da presença de um 

humano que, posteriormente, foram relacionados a uma produtividade menor 

(HEMSWORTH et al., 1994; HEMSWORTH & GONYOU, 1986).  

As condições de produção intensiva na suinocultura resultam em diversas 

fontes de estresse, causadoras de respostas fisiológicas negativas. Esses dados 
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reforçam a ideia de que a ação humana é fator determinante de produtividade e 

bem-estar animal na suinocultura (ZULKIFLI, 2013). Ainda, Hemsworth & 

Coleman (1998) listam 3 fatores como os principais a serem considerados em 

colaboradores que trabalham diretamente com animais: capacidade, interesse e 

oportunidade. Ademais, o trabalho também pode ser associado a razões 

pessoais como motivação, interesse em aprender e nível de satisfação da mão-

de-obra empregada. 

Pol et al. (2021) reportam que, para funcionários cuja base do trabalho 

era fundamentada na importância da relação homem-animal, os resultados eram 

melhores. A contrariedade, de acordo com Zulkifli (2013), está na escassez de 

mão-de-obra agrícola a nível internacional. Hemsworth e Coleman (1998) ainda 

apontam o nível educacional do colaborador como fator limitante ao treinamento 

adequado. O principal obstáculo está no treinamento e manutenção de pessoal 

habilidoso e comprometido. Portanto, com o treinamento e reeducação da mão-

de-obra baseados no oferecimento de informações sobre o comportamento 

próprio do suíno, seria possível diminuir as reações negativas do animal ao 

homem (HEMSWORTH et al., 1994).  

Ainda, Hemsworth et al. (1994) observaram melhorias nos níveis de 

produtividade e bem-estar do suíno após uma intervenção cognitivo-

comportamental que teve como objetivo avaliar a mudança de atitude humana 

em relação ao suíno. Os autores argumentam também que fatores puramente 

humanos, tanto psicológicos quanto emocionais, como desempenho e ética no 

trabalho, e satisfação pessoal, podem influenciar e serem influenciados pelo 

modo como o homem reage ao animal. Assim, esses aspectos criam uma 

consonância e interdependência com outros fatores comportamentais humanos 

em que a atitude do homem para com o animal reflete a eficiência produtiva do 

homem e afeta a eficiência produtiva do suíno. Em uma linguagem simplificada, 

um funcionário infeliz pode tratar o animal com adversidade simplesmente por 

sua própria insatisfação pessoal. Portanto, conclui-se que a seleção de 

colaboradores com base em seu comportamento e reação ao animal pode 

melhorar a produtividade e o bem-estar do suíno. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O caso de interesse deste relatório intitulado “Maternidade: causas não-

infecciosas de mortalidade de leitões neonatos e sua relação com peso ao 

nascer” objetivou a observação da mortalidade em leitões no que se refere ao 

peso médio da leitegada e ao peso médio individual do nascido vivo. A influência 

da mão-de-obra empregada no período foi relatada como critério impactante nas 

taxas de mortalidade.  

 Um total de 299 leitegadas com 4.820 nascidos vivos foram analisadas de 

abril a junho. Apenas dados de partos contendo um mínimo de 13 nascidos vivos 

foram estudados uma vez que, de acordo com os padrões da granja, esse limite 

é a justificação para que a fêmea seja economicamente viável. A incidência de 

natimortos e mumificados foi ignorada uma vez que o propósito do caso de 

interesse é a mortalidade relacionada ao peso do nascido vivo.  

 Além de dados quantificáveis, os resultados obtidos foram avaliados com 

base no desempenho e investimento da equipe da maternidade, visto que a 

influência humana é de interesse ao caso e não pôde ser desconsiderada. As 

observações relacionadas à performance da equipe de maternidade foram feitas 

através de um acompanhamento diário do seu trabalho e emprego de 

conhecimento teórico-prático. 

Todos os nascidos vivos foram pesados imediatamente após o 

nascimento. Por conta de sua consideração como limite para identificação de 

leitões de alto risco por Feldpausch et al. (2019), o peso de 1,1 kg foi utilizado 

como referência. As leitegadas analisadas foram divididas em três grupos 

distintos de acordo com a média do peso individual dos leitões: peso médio 

abaixo de 1,1 kg, peso médio de 1,1 kg e peso médio acima de 1,1 kg. A média 

de nascidos vivos também é uma variável considerada nesta análise, dada sua 

importância e influência no peso ao nascer do leitão. 
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A mortalidade foi diligentemente analisada diariamente. As mortes foram 

coletadas todas as manhãs, às 8h00 no momento em que havia mudança de 

turno e troca de funcionários, e às tardes ao fim do expediente diurno de trabalho.  

O diagnóstico das causas de morte foi dado com base em observações 

macroscópicas dos leitões mortos e em evidências relacionadas às causas mais 

conhecidas. As classificações das causas de morte eram: esmagamento, “fraco”, 

“BV”, diarreia, artrite, refugo, defeito congênito, outras.  

O termo “fraco” foi utilizado para os leitões mortos por 

hipoglicemia/inanição. Dados macroscópicos de necrópsia, como baixo 

conteúdo estomacal (Figura 7), pelagem opaca e ossos protuberantes (Figuras 

6a e 6b) foram sinais observados para classificação do leitão “fraco”.  

Colocado como uma categoria separada, o termo “BV” foi utilizado para 

designar leitões de baixa viabilidade, nascidos com peso abaixo de 600 g e com 

sinais característicos de CIUR. Em algumas situações ao longo do período de 

análise de mortalidade, as causas infecciosas e não relevantes para este 

trabalho, como diarreia e artrite, foram possivelmente generalizadas e 

classificadas de forma não específica sob o termo “refugo”. “Outras” incluem 

mortes por causas não identificadas. 

Os dados referentes à mortalidade, peso médio da leitegada e número de 

nascidos vivos foram obtidos a partir do programa Agriness S2. 

Durante o período de coleta de dados, a mão-de-obra sofreu mudanças, 

contudo, a base se manteve a mesma pela maior parte. A mudança operacional, 

e a desmotivação que a ocasionou, ocorreram ao fim do período de análise. 

Porém, ainda assim, foi considerada como fator humano mais relevante e 

responsável pela variação observada nos dados coletados.  

A descrição dos dados e obtenção de gráficos e tabelas foram feitas 

através do programa Microsoft Excel. 
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Figura 6: Leitão morto classificado como “fraco”: (a) aspecto opaco da pelagem; 

(b) ossos faciais protuberantes 

 

 

 

b 

a 
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Figura 7: Necrópsia de leitão morto classificado como “fraco” evidenciando baixo 

conteúdo estomacal. 

 

4. RESULTADOS  

 

Os resultados obtidos estão de acordo com as informações encontradas 

na literatura. O maior número de nascidos vivos parece reduzir o peso médio da 

leitegada, assim como o peso médio ao nascer. Leitegadas com peso médio 

abaixo do limite de 1,1 kg apresentam uma maior média de nascidos vivos que 

é acompanhada de uma redução no peso vivo individual do leitão (TABELA 1). 

 Inversamente, as leitegadas com peso médio a partir de 1,1 kg 

apresentaram um menor número de nascidos vivos e um correlativo aumento no 

peso médio da leitegada e peso médio ao nascer. 
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Tabela 1: Relação entre a média do número de nascidos vivos, peso médio da 

leitegada, e peso médio ao nascer com o peso referência de 1,1 kg. 

PESO 

EM KG 

MÉDIA 

No NASC. VIVO 

PESO MÉDIO 

LEITEGADA 

PESO MÉDIO AO 

NASCER 

<1,1 kg 16,73 17,02 1,015 

=1,1 kg 15,85 18,26 1,153 

>1,1 kg 15,94 23,53 1,385 

 

Os resultados encontrados indicam uma possível relação inversa entre o 

tamanho da leitegada e o peso ao nascer individual do leitão. 

A maioria dos nascidos tiveram peso acima de 1,1 kg e a mortalidade se 

concentra nos nascidos com peso abaixo do limite de 1,1 kg (Tabela 2).  

 

Tabela 2: Percentual de mortalidade em relação ao peso referência de 1,1 kg. 

PESO KG No NASC. VIVO  No MORTES % MORTALIDADE 

<1,1 kg 1222 (25,35%)  149 12% 

=1,1 kg 935 (19,40%)  71 7,50% 

>1,1 2663 (55,25%)  164 6,15% 

 

 Dentre as causas de mortalidade, o esmagamento e leitões categorizados 

como “fracos” foram consistentemente maioria. “Fracos” era a denominação que 

se atribuía a leitões mortos por inanição e decorrentes hipoglicemia e hipotermia 

(Gráfico 1). 

As principais causas de mortalidade de leitões neonatos, como sugere a 

literatura, representam mais de 50% do total de perdas. Contudo, deve-se 

considerar que alguns leitões de baixo peso, com peso igual ou inferior a 600 g, 
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eram categorizados como “fracos” quando era feito o diagnóstico das causas de 

morte. Esta distinção na classificação se deve ao fator humano e ao peso ao 

nascer do leitão. Os leitões “BV” eram vítimas de CIUR. Embora inanição e 

hipoglicemia fossem as causas mais prováveis de morte para leitões CIUR, a 

própria condição corporal do animal era considerada como fator de risco. Isto 

porque seu baixo peso ao nascer e consequente falta de massa corporal o 

predisponham à morte.  

O aumento de quase 20% na mortalidade de leitões categorizados como 

“fracos” no último mês analisado coincide com as turbulências, e consequente 

mudança, da mão-de-obra empregada no período (Gráfico 2).  

 As demais causas de mortalidade representam um menor percentual. Na 

Granja AC, nascidos com peso abaixo de 600 g, (200 g abaixo do que sugere a 

literatura), eram considerados leitões de baixa viabilidade. Dentre esses, a taxa 

de mortalidade foi de 6,5% no período analisado. Entretanto, deve-se considerar 

que alguns leitões de baixo peso, com peso igual ou maior a 600 g, eram 

categorizados como “fracos” quando era feito o diagnóstico das causas de morte. 

Mortes por causas infecciosas, como artrite e diarreia, representaram 11,2% 

do total no período. Mortes por defeitos congênitos e “outras” causas figuraram 

um baixo percentual em relação às duas principais causas. 
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 Gráfico 1: Média das principais causas de mortalidade de abril a junho. 

Gráfico 2:  Percentual das causas de mortalidade entre abril e junho. 
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5. DISCUSSÃO 

 

Neste trabalho, foi feita uma comparação entre a média do número de 

nascidos vivos, peso médio da leitegada e peso médio individual dos leitões. 

Posteriormente, esses dados foram relacionados aos números e causas de 

mortalidade pré-desmame. O peso de corte para identificação de maior 

propensão à mortalidade de leitões foi de 1,1 kg de acordo com o estimado por 

Feldpausch et al. (2019). 

Os dados encontrados através de uma análise observacional ao longo de três 

meses sugerem que o maior número de nascidos vivos reduz o peso da leitegada 

e peso ao nascer do leitão como já foi comprovado por estudos anteriores 

(ENGLISH & WILKINSON; DYCK e SWIERSTRA, 1986;  PETTIGREW et al., 

1986). 

Os resultados encontrados sugerem que o peso limitante de 1,11 kg tem 

impacto na sobrevivência do leitão e esse peso individual coloca o leitão mais 

leve em risco (FELDPAUSCH et al., 2019). Numa comparação entre o peso 

médio ao nascer observou-se que os nascidos com peso abaixo de 1,1 kg 

morriam mais. Os resultados deste trabalho mostram que dentre as leitegadas 

analisadas aquelas com peso médio abaixo de 1,1 kg apresentaram uma 

mortalidade maior, de 12%, em comparação com as leitegadas com peso médio 

de 1,1 kg (7,5%) e peso médio maior do que 1,1 kg (6,15%).  

Ainda, se observou que as leitegadas com menor peso médio (17,02 kg) 

se apresentam como as mais numerosas (16,73 nascidos vivos). A maior 

mortalidade em leitegadas maiores juntamente com o menor peso médio ao 

nascer pode ser indicação de que mais leitões geram uma maior competição por 

teto que ocasiona na maior mortalidade de leitões mais leves. Ou seja, a 

mortalidade parece ser maior para aqueles já prejudicados devido ao baixo peso 

ao nascer (Le DIVIDICH et al., 2004).  
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De acordo com os resultados obtidos, a diferença de 370 g entre as 

leitegadas mais pesadas das mais leves vem acompanhada de uma mortalidade 

cerca de 50% maior para as leitegadas mais leves. Considerando que a 

mortalidade foi maior nas leitegadas com peso abaixo de 1,1 kg, e inanição e 

esmagamento foram as maiores causas de mortalidade no período de estudo, 

os números encontrados sugerem que leitões mais leves são mais suscetíveis à 

morte por essas duas causas dadas como as mais comuns (MARCHANT et al., 

2000; ENGLISH & SMITH, 1975; DYCK & SWIERSTRA, 1987; FELDPAUSCH 

et al., 2019).  

As causas de mortalidade identificadas através dos dados coletados para 

este trabalho mostram que esmagamento e inanição são responsáveis pela 

maior parte das mortes de leitões. Outras causas, como defeitos congênitos e 

doenças infecciosas, representam um menor percentual (ENGLISH & 

WILKINSON, 1982; ENGLISH & MORRISON, 1984).  

 Inanição, caracterizada com o termo “fraco” neste trabalho, se apresenta 

como maior causa de mortalidade, seguida por esmagamento, no período de 

abril a junho. Esse dado demonstra que a falta de alimento é a maior causadora 

de morte de leitões no período lactacional (DEVILLERS et al., 2007; EDWARDS, 

2002; Le DIVIDICH et al., 2005).  

 Por fim, quando se compara os dados de mortalidade entre os meses de 

abril, maio e junho observa-se que a mortalidade para os leitões classificados 

como “fracos” sofreu um aumento de quase 20% neste último mês. 

Coincidentemente, o mês de junho foi quando se observou mudança de mão-de-

obra. A desmotivação pessoal da mão-de-obra ocasiona na queda de 

produtividade na maternidade que enfatiza que a atitude do funcionário, assim 

como o conhecimento relacionado ao manejo e necessidades dos suínos, é a 

variante de maior relevância dentro de uma equipe de maternidade 

(HEMSWORTH & COLEMAN, 1998). 
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6. CONCLUSÃO 

 

As causas associadas à mortalidade e os números apresentados neste 

trabalho não divergem do que a literatura tem encontrado há anos. As principais 

causas de mortalidade de leitões lactentes ainda são as mesmas, e as variantes 

que influenciam na mortalidade, como o peso ao nascer, também não mudaram. 

Consistentemente, o fator humano é detentor de controle no manejo sendo 

responsável pelas variações nos números de mortes. 
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